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o presente documento tem por objetivo precípuo, consolidar de forma sis

tematizada os estudos e projetos definidos como priorit~rios no qui~

quênio 1981/1985, para a Zona de Influência da Companhia Vale do Rio

Doce no Espírito Santo, fundamentalmente.

As etapas intermedi~rias que permitiram a consecução do objetivo básico

aludido anteriormente, podem ser enfeixadas em dois estágios básicos:

a) Reunião com os órgãos setoriais que têm uma intervenção ou potencial

para tanto na referida Zona de Influência, fundamentada nas Áreas

de Atuação~ Estratégias~ Projetos~ Produção e Objetivos Finais do

Planejamento Estratégico da Divisão da Reserva do Rio Doce, a fim

de se identificar possiveis estudos e pr~etos com possibilidades de

satisfazer as diretrizes gerais da CVRD;

b) O rol de projetos decorrentes do estágio anterior, constitui-se em

um dos aportes básicos enviado ao Governo do Estado, que realizou

diversos contatos com a Diretoria da CVRD. Nestes encontros, defini

ram-se os projetos constantes neste documento.

Em sequência, estamos encaminhando o quadro geral, o cronograma de de

sembolso e as fichas dos projetos referentes à apl icação dos recursos

da RDZRD, no exercício de 1981.

Do quadro I, constam os projetos com seus órgãos responsáveis e respec

tivos recursos alocados, bem como observaç3es pertinentes.

o quadro 2 é o cronograma de desembolso trimestral dos recursos aloca

dos aos projetos.

Completam este trabalho as fichas dos projetos, ressalvados aqueles já

em poder da CVRD ou em estágio de elaboração.
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ANEXO

d) Este projeto não foi enquadrado nos quesitos componentes da

, na medida em que j~ est~ em execução.

As informaç~es obtidas junto ~ Prefeitura Municipal da Serra

basicamente:

-sao

"o tü,>c:rnciol da Serl'a funcionar-á., nao so como um centl'o fIIf;,Ct'''(;U ur

mas também, como

tanto~ wna de 06 (seis)

latorial~ para

especialistas e de 01 (U~)

Com para o Distrito de Cay'apina~ onde se concen

tl~a o py'ocesso de -indus lização Gy'ande

este L tem por objetivo o setor

no e., em especial o do referido

gel~ais., o setor saúde~ no que diz l oespeito aos reCU1~SOS

dúpõe atualmente de 18 médicos e 05 dentistas que no

ano de 1978.) uma 1.056 e 3.000

bitantes y'es[)e,';t'Lvamente 11.

Em relação aos recursos complementares exigidos para a sua implant~

ção, a Prefeitura Municipal uti lizará recursos próprios.

o período previsto para o início do funcionamento do Hospital da

Serra é no início do próximo ano.
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085.: Este projeto vincula-se a um projeto básico, elaborado

pela CEMA - Comiss~o Estadual do Meio Ambiente, denomi

nado I'Projeto Anál ise Ambiental da Grande Vitória", c~

posto de um volume de apresentação e mais dois volumes

de três tomos cada, 05 sete documentos seguem em ane

xo a esta proposta.
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o presente proje o v i 5a es uda r as causas e consequências da

de infl cla da CVRD Espírito Santo -na area no e propor so uçoes

-erosao

Diminuição da produtividade ecológica da terra, devido principalmente

ao carreamento e lixiviação dos nutrientes do solo;

Assoreamento progressivo dos cursos dt~gua, com o consequente entu

pimenta das calhas dos rios e dlliCdyd5 de transbordamento;

Modificação do regime hfdrico de superffcie, com acentuada ten cia

ao regime torrencial, de grandes cheias e grandes secas;

Ameaça à perenidade das nascentes, mananciais e cabeceiras dos rios;

Tendência à savanização e desertificação progressivas das

fitogeográficas;

paisagens

Diminuição da capacidade de sustentaçao econômica do solo, tornando­

-se assim, um dos componentes do crucial problema do êxodo rural;

Destruição progressiva da biota aquática.

o Instituto Jones dos Santos Neves foi o órgao de assessoramento técni

co da extinta CEMA - Comissão Estadual do Meio Ambiente, conforme reza

o Decreto 1. 150-N, de 15/05/79.

Dentro das atividades que o IJ5N tinha na ocasião, uma das principais

foi levantar as prioridades a serem encaradas no combate aos problemas

ambientais do Estado.

Assim, e que foi elaborado o Projeto Análise Ambiental da i ão de Vi tó
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A - ambiental duas bacias muito ande, relar çao nas e 9
- polui das - do rel3 - -a aguas e ar, como em a erosao;

9

As d as bacias sendo de porte ia e delas j~ se tendo bastante co

nhecimentos acumulados, constituem-se numa excelente oport

ra servirem de ~rea piloto para p ojetos de controle a t

de pa

os

quais, sendo pioneiros no Estado, necessariamente prec sam ser testa

dos em escalas menores, de modo a ser ajustar a metodologia de an~li

se e as propostas desenvolvidas, visdndo-se transpor os resultados p~

ra outras regiões do Estado.

Sendo assim, o IJSN começou a desenvolver o projeto de controle ~ ero

sao na ~rea das duas bacias hidrogr~ficas citadas. O projeto de con

t ole à erosão foi subdividida em sete etapas:

Elaboração de base cartogr~fica de confiança para a regi~o;

Mapeamento vegetacional;

Mapeamento geol6gico e pedol6gico;

Mapeamento morfom~trico e das declividades;

Mapeamento pluviométrico e climatológico;

Mapas sfntese dos mapeamentos anteriores e de ~reas de flagil idade
-erosao;

Identificação das caUSas e propostas para recuperação do ambiente.

-a

Vale destacar aqui, que a última etapa prevista (identificação das cau

sas e propostas), visa desenvolver programas executivos de -recuperaçao

do ambiente, como a elaboração de projetos de reflorestamento em manejo

sustentado em bases t~cnicas. Tais tipos de programas de fomento agri

cola até hoje em dia, não têm alcançado pleno sucesso, devido a caren

cia de embasamento técnico, bem como a falta de pesquisas de campo, que

levem em consideração a experiência dos agricultores, falta de divulg~

ção e informação do homem do campo, bem como desentrosamento dos 6rg~os

setoriais responsáveis pela efetivação das propostas.

A metodologia do estudo proposto, a justificativa e os objetivos, a es

colha dos problemas ambientais e o detalhamento de cada etapa

descritos no Projeto Anál ise Ambiental da Região de Vít6ria -

estao

Projeto



Básico e Plano de Trabalho (FJSN, Setembro/78), o qual está

xo a este documento.

em

1 O

ane

o IJSN realizou as três primeiras etapas do Projeto de Controle ã Ero

são (Base Cartográfica, Mapeamento Vegetacional e Mapeamento Geológl

co-Pedológico) , os quais também estão em anexo a este documento (Vol. I,

tomos 1, 2, 3/julho/79, e VoI. 11, tomos 1, 2, 3/dezembro/79). Os estu

dos básicos realizados, de extrema importância não só para a área ambi

ental, mas também para várias outras áreas de atividade, foram entre

tanto interrompidos, por falta de recursos para serem alocados no pr~

jeto.

Vale destacar aqui que, das sete etapas em que se dividiu o estudo

erosão, as três etapas já realizadas são as mais complexas e de

dificuldade, pois exigiram levantamentos aerofotogramétricos e de

po sistemáticos.

da

maior

cam

Assim, é que o lJSN vislumbrou a oportunidade de reativar o citado

jeto, através dos recursos da Reserva para o Desenvolvimento da

do Rio Doce, uma vez que seus objetivos atendem especificamente as

gestões apresentadas pela CVRD, para alocar recursos da RDZRD. A

posta de trabalho foi dividida em duas etapas distintas:

Elaboração das quatro últimas etapas do projeto para as bacias

rios Jucu e Santa Maria da Vitória (Fase I - Area 1);

pr~

Zona

su

pr~

dos

. Com as conclusões obtidas neste projeto-piloto, transpor os resulta

dos para toda a área de influência da CVRD no Estado (Fase 2 - Area

2) .
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Uma vez que as justificativas, objetivos e metodologia do projeto pr2

posto já se encontram detalhados neste documento e em seus anexos, pa~

sa-se a definir neste capítulo as fases do trabalho e o cronograma fí

sico-financeiro de execução.

FP5E 1 - ÁREA 1

Elaboração do mapeamento morfométrico e de declividades, do mapeamento

pluviométrico-climatológico, do mapcar,lento síntese e das areas de fragi

lidade ~ erosão e elaboraç~o das propostas para o controle da -e rosao

na área-piloto das bacias hidrográficas dos rios Juou e Santa Maria da

Vitória.



FASE 1 - ÁREA 1 - CUSTOS (Cruzeiros x 1)

SUBFASE 1.1. MAPEAMENTO MORFOMtTRICO E DE DErLIVIDADES

Duração: 2 meses

Custo direto: Cr$ 300.000

Pessoal: Cr$ 288.000

• Material: Cr$ 12.000

Com administração: Cr$ 330.000

SUBFASE 1.2. MAPEAMENTO PLUVIOMtTRICO-CLIMATOLÓGICO

Duração: 2,5 meses

Custo direto: Cr$ 500.000

Pessoal: Cr$ 456.000

• Material: Cr$ 24.000

Viagem: 20.000

Com administração: Cr$ 550.000

SUBFASE 1.3. SfNTESE E ÁREAS DE FRAGILIDADE A EROSÃO

Duração: 0,5 mês

Custo direto: Cr$ 120.000

Pessoa 1: Cr$ 108.000

Material: Cr$ 12.000

Com adm i nist ração: Cr$ 132.000

SUBFASE 1.4. PROPOSTAS

Duração: 2,5 meses

Custo direto: Cr$ 1.862,00

• Pessoal: Cr$1.682.000

Material: Cr$ 80.000

• Viagens: Cr$ 100.000

Com administração: Cr$ 2.048.200

1 3
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Esta subfase prevê a participação de um (1) agrônomo, de um (1) econo

mista e de um (1) botânico, além do coordenador do projeto. Deve-se

ressaltar aqui que, o projeto promoverá a ação integrada dos seguintes

órgãos setoriais: EMATER, ITC, órgãos de financiamento, IBDF, CEPA,

EMCAPA; através dos quais, as propostas elaboradas deverão ser desenvol

vidas ao nível executivo.



FASE 1 - AREA 1 - CRONOGRAMA FfsICO-FINANCEIRO (Cruzeiros x 1)

(meses ocorridos)

o 2 3 5 7

r-__.__I1l_o_r_fO_I\_18_t_I'_iu _

TOTA IS MEf~SA IS

165.000

165.000

165.000

190.000
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180.000

I
I , I

'\5 I n t ese·
I

[1 32. OOO:
I .

780.200

i

I
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propos t s ------i
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TOTAL GERAL

700.000

3.060.200

1.660.200 700 .0QU

oBS.: Pr eço 5 - ba5 e j li nho/ 81. Dever ií haver r eiJ j li 5 t e t I' i n1 c 5 t r a 1, s e9li i ndo él va r i aç~o das ORTN.
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FASE 2 - AREA 2

Elaboração do mapeamento geológico-pedológico, do mapeamento vegetaci~

nal, do mapeamento morfométrico e de declividade, do mapeamento pluvi~

métrico-climatológico, do mapeamento síntese e das áreas de flagilidade

ã erosão e elaboração das propostas para o controle da erosão na area

restante de influência da CVRD.

Esta 2~ fase propõe-se a transpor os resultados obtidos da Fase 1 -Area

1 para os Municípios de Linhares, Aracruz, Fundão, Ibiraçu, Santa Tere

sa, Colatina, Itaguaçu, Itarana, Afonso cláudio, Baixo Guandu. Note-se

que a área 2 é aproximadamente quatro vezes maior que a área-piloto;se~

to assim, a duração e o custo de cada subfase foram multiplicadas por

4. Além disso, prevê-se uma etapa inicial visando ajustar e reavaliar

a metodologia, a estratégia de implantação do projeto e os resultados

obtidos na área-piloto, de modo a se poder transp6-los para a area 2.

Outrossim, nas propostas, deverá haver a participação dos órgãos seto

riais que foram envolvidos na área piloto, de modo a se desenvolver 50

luções executivas para o problema da erosão nos 10 municípios da area

2. Deverá também, haver a participação do Comitê da Bacia do Rio Doce

nesta 2§ fase do projeto.
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FASE 2 - ~REA 2 - CUSTOS (Cruzeiros x 1)

SUBFASE 2 0 1. REAVALIAÇÃO DA METODOLOGIA E DOS RESULTADOS OBTIDOS DA FA

SE 1 - ~REA

Duraç~o: 1 m~s

Custo direto: Cr$ 200.000

Pessoal: Cr$ 192.000

· Material: Cr$ 8.000

Com administração: Cr$ 220.000

SUBFASE 2.2. MAPEAMENTO GEOLOGICO-PEDOLOGICO

Duração: 8 meses

Custo direto: Cr$ 3.230.000

· Pessoal: Cr$ 2.880,00

• Material: Cr$ 100.000

Viagens: Cr$ 150.000

· Análises: Cr$ 100.000

Com administração: Cr$ 3.553.000

SUBFASE 2.3. MAPEAMENTO VEGETACIONAL

Duração: 8 meses

Custo direto: Cr$ 3.230.000 (idem subfase 2.2)

Com administração: Cr$ 3.553.000

SUBFASE 2.4. MAPEAMENTO CLIMATOLOGICO E PLUVIOM~TRICO

Duração: 6 meses

Custo direto: Cr$ 1.300.000

• Pessoal: Cr$ 1.152.000

Material: Cr$ 48.000

Viagem: Cr$ 100.000

Com administração: Cr$ 1.430.000



SUBFASE 2.5. MAPEAMENTO MORFOL6GICO E DE DECLIVIDADES

Duração: 7 meses

Custo direto: Cr$ 1.400.000

Pessoal: Cr$ 1.344.000

· Material: Cr$ 56.000

Com administração: Cr$ 1.540.000

SUBFASE 2.6. MAPEAMENTO SrNTESE E DAS ZONAS DE FRAGILIDADE A EROSÃO

Duração: 2 meses

Custo direto: Cr$ 400.000

· Pessoal: Cr$ 384.000

· Material: Cr$ 16.000

Com administração: Cr$ 440.000

SUBFASE 2.7. PROPOSTAS

Duração: 8 meses

Custo direto: Cr$ 6.436.000

· Pessoal: Cr$ 6.144.000

• Material: Cr$ 92.000

Viagens: Cr$ 200.000

Com administração: Cr$ 7.079.600

1 8



FASE 2 - AREA 2 - CRONOGKAMA F Ido-~INÀNL~I~O (Cn~2c~kJ x 1.JOuJ

(trimestres ocorridos) Preços-base junho/81, realust~veis trimestralmente
~

das ORTN,com variaçao
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- -AREA DE ATUAÇAO:

INFRA-ESTRUTURA SOCIAL E URBANA
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GOVERNADOR DO ESTADO DO ESprRITO SANTO

· Dr. Eurico Vieira de Rezende

I
I
i

- I
!
I
i

I
I
I

I
- i

!

SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

· Dr. Stélio Dias

PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

· Dr. Emílio Roberto Zanotti

SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Dr. Paulo Cezar Simões -de Magalh~es

\ .
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GOVERNO DO ESTADO DO EspíRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E tULTURA

PROJETO; IMPLANTAÇÃO DE CENTRO PROFISSIONALIZANTE
NO,MUNIC!PIO DA'SERRA
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Profissionalizante no ~funicípio da Serra

lDENTIFICA,ÇÃO

Fundo de Reserva da Zona do Vale do Rio Doce

CUSTO TOTAL: Cr$ 124.000.000,00 (cento e vinte e quatro milhões)

À conta do RZVRD (1981) - Cr$40.000.000,OO

EXERCTcIO: 1981

PROJETO : Implantação de 'Centro

6RGÃO FINANCIADOR

6RGÃO EXECUTOR: Secretaria de Estado da Educação e Cultura
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o setor secundário tem apresentado certa oferta de trabalho para a qual

,
IJ
! I'.11

onero :'1
i i
)i

i!,I
l!
I1
I1
:/
li

evolução do contexto, econ6mico'que se verifica no Estado, urge que sejam revis IIq
oferecidos , visando suprir as necessidades de mercado com recursos humanos do 1I

!I
I/

iI
li
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Nesse contexto economlCO

HIPLANTAÇAO 'DE CENTRO PROFISSIONALIZANTE NO MUNICIpIO DE SERRA,
!

______1

______. ..:;:.J..:;:.U.::;.ST::...;I:;:.::F:....:;I:..::;:C:.:..;A:.:..T.::..IV:...:A-=-- :....-. -.:.. -"-- 1

11
I
I

o desenvolvimento desse Munici~io tem sido mais acentuado na região Carapina. Ai situa -se a

area habitacional mais significativa, incrementada pela instalação de conjuntos residenciais, a Companhia SiderGE

glca de T0barão - CST -, o Centro Industrial de Vitória - CIVIT-, al~m de outras indGstrias e serVIços' variados

que se salientam como suporte ao dinamismo verificado. /

Por outro lado, o crescimento populacional do Estado apresente enormes taxas anuais na Região

Grande Vitória, no que se destaca o município da Serra. Os dados do IBGE 'revelam no período de 1970/80 uma

de incremento anual de 2,38 para o Estado e de 16,90 para o' município da Serra.

o Sistema de Ensino não se aparelhou para atender.

Para atendimento ã
tos os cursos profissionalizantes

próprio Estado.

A operacionalização desta diretriz requer equipamentos e instalações adequados, quase sempre

50S para sua instalação e manutenção, recursos humanos devidamente qualificados, bem como, acesso i empresa

possibilitar a realização do estágio necessário à formação do profissional.

Segundo a legislação mestra para a educação nacional, a parte de formação especial do currículo p~

ra o enSIno de 29 Grau será fixada em consonância com as necessidades dD mercado de trabalho.
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3.

-,

Vars

sede

Centro

o problema, a instalação de Centros In

formação especial, deixando às escolas

JUSTIFICATIVA (continuação)

-------------_._-- ----......,.-.---------------------------'

que se apresenta como 'al ternativa para minimizar

ser5 confiado o desenvolvimen~o do currículo de

cumprirem a parte de educação geral.

Neste sentido, utilizando-se recursos do Fundo de Desenvolvimento acrescidos de recursos do

Rio Doce, no valor de C1'$40.000.000,00 (quarenta milhª_es de cruzeiros) ser5 construído e equ~ado um
==:=-...::==::U

Assim ~,

A oportunidade de ensino profissionalizante voltado para o ·ietor secund5rio da economia ~, pois

aspiração de estudantes e necessidade das novas frentes de trabalho que vem despontando no Estado.

teres colares , aos quals

subsidi5rias a tarefa de

Quanto ao ensino de 2 9 grau, as habilitaç6es profission~is existentes limitam-se à o rta no ietor

terci5rio. São desenvolvidos cursos de Habilitação para o Exercício do Magist~rio em 1 9 grau, Auxiliar de Adminis

tração , Assistente de Administração e T~cnico em Contabilidade.'

Vale ressaltar, que grande nGmero de alunos de Sa. a 8a. s~rie e 29 Grau, residentes no Município

da Serra, estudam em escolas de Vitória. Este fato ocorre tanto pela carência de oferta desses níveis de ensino,

como tamb~m porque o deslocamento das pessoas residentes ria irea onde se verifica o inchaço populacional, no sen

tido Serra-Vitória, utilizando-se de transporte coletivo , ~ mais f5cil em direção a~capital do que para a

do j\1unicípio.

Apesar do esforço empreendido no Município da Serra, os governos estadual e municipal n~o consegui

ram dar atendimento total à população em idade escolar. Verifica-se predominância de oferta de ensino de la. a

4a. s~rie de 1 9 grau; dos 13.166 alunos matriculados emlg80, no ensinó de 1 9 grau, apenas 3.225 situavam-se de

Sa. a 8a. série.

1-1-------==.----
11 PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE CENTRO PROFISSIONALIZANTE NO MUNICrPIO DA SERRA .
'/
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PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE CENTRO PROFISSIONALIZANTE NO MUNIC!PIO DA SERRA'

Interescolar em Carapina, município da Serra, para oferecer habilitações de técnico em Mecânica, Edificações

Eletrotécnica, como também, promovida a capacitação dos recursos humanos necessários ao funcionamento das

unidades escolares. Considerando a insuficiência desses recursos para o cumprimento total desse propósito, o
tado deverá complementar os recursos financeiros necessários, após a aplicação global dos recursos oriundos

RDZRD.

1,
II

li
'I
\í
\1.-1 ----'-- ,

I JUSTIFICATIVA (continuação)
Ir1--------:..-----------------------.--::-------------'---
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e

duas
Es'
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PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE CENTRO PROFISSIONALIZANTE NO MUNICIpIO DA SERRA

OBJETIVOS

Expandir a oferta de habilitações profissionais, ao nível de técnico de 29 grau,

através da implantação de centro profissionalizante.

Construir e equipar 1 Centro Interescolar de 29 grau, no Município da Serra para
"

oferecer habilitações de técnico em Mecânica, Edificações e Eletrotécnica.
I

Cen

'- .- _..:=-================ ===--=:-=

. Promover a capacitação dos recursos humanos necessários ao funcionamento do

tro Interescolar.

ESPECrFIcas

GERAL

Ir----
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6.000,

118.000,

"

UF: ESP!RITO SANTO

EXERC!CIO: 1981

In

QUADRO DE METAS

02. Capacitação dos recursos humanos necessários ao funcionamento do Centro

teresco1ar da Serra.

01. Construção e equipamento de 1 (um) Centro Interescolar no município da Serra.

PROJETO: IMPLAJHAÇAO DI~ CENTRO PROFISSIONALIZANTE NO MUNIC!PIO DA SERRA '

li ORÇAMENTO NO PROJETO

I
I,!-------:------------------------------------------.-------,----'--------,

II
liI, CUSTOS
!\ METAS11 -'-- I__-.:..-Em_C_r-:.$_1_._00_0-.:..-...0_0----=...) _

11
11
li
I

I

I
I
I

I
II
11

1

,1
I

I',I
II
II

/1 1

1

1-1
, ---~----_.-----------------~::::-:-::--------------J-------------l-TOTAL' 24 000,I 1 . ,

11 .
! L..-.__ .:::=::========= ::=::::::::::::::::::::=::====================--::::;=========== - ==========::::::'..1



7.

PROJETO: IMPLANTAÇAO DE CENTRO PROFI SS IONAL I ZANTE NO MUNI CIp 10 DA SERRA . UF:ESP!RITO SANTO

QUADRO GLOBAL DE USOS E FONTES

* As despesas de reposlçao e manutençao de equlpamentos e recursos humanos correrao a conta do Governo do Estado.
** Recursos a captar em 1982.

fF , ,
11

FONTES GOVERNO DO ESTADO RDZRD TOTAL
USOS (Em Cr$l.OOO,OO)ti I

li - I

d
1I ,
p I
II

Públicas
I

I - Obras 18.000, 40.000,(reversível~ 58.000, I

I
I,
J

" , I

Equipamento e Material Permanente (*) 20.000, 40.000, (* *) 60.000, I

/
- I

I
I

1 !
I
I I
" Capacitação RecursosI' - de Humanos (*) 3.000, 3.000 (* *) , 6.000, !,I
'I

I

1I
I
I

1\
I

11

I
I

, I

I
I . ..
I

I
I I

II

li .
I

I
11

/ -

iI
I

,
dJ ~

II , I1
í li
í il

I
I

I'. II
TOTAL 41.000, 83.000, I 124.000, -- Ij

1 -
.- _. - '- -. - -".,.~.. .." ~-...~. .. .-- - ...:::r--c---'
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.- __ o ,.

A SERRA UF: ESP!RITO SANTO
-

.

982 I
ESTRES TOTAL I

JUL/SET OUT/DEZ I(Em
Cr$1. OOO,OO)i,

I

I
1

!
'23.000, 10.000, I 83.000, i

i
:

I

I I

18.000, 23 .. 000, 41. 000,

I

. I

I
I
\
I

1

TRIM

20.000,

ABR/JUN

I '

25.000,

J AN /JvIAR

--- :-------:::::::::-=-=========-,-=-=========

5.000,

1981

OUT/DEZ

TRIMESTREFONTES

RDZRD

ESTADO

PROJETO : IMPLANTAÇAO DE CENTRO PROFISSIONALIZANTE NO MUNIC!PIOD

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

'L
i

---~----f-----l-----+------t-.l..----+-- 11

'I11
li

~TAL GERAL 5 •OOO, . 25. OOO, . =::::20=.:::::0:::::0::::0::::,=~==4=1=.::::0=0=0=, =:::::!= 33. OOO, 1~ 4~j

IrI.

11
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I
I,.--__~__--.--- -;-- _

11
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IJ
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9.

1
\111'----_P_R_°J_E_T_°_:_I_l'-l'-P_L_PJ_N_TA_Ç_'À_iO_D_E_C_E_N_T_;O_-_-P_R_·-~,_~_I_S_S_I_O_N_A_L_I _ZA_N_T_E_N_O__M_U_N_IC_T_P_I_O__D_A_S_E_R_RA U_F_,:_E_S_l S_'_!\:_:T_o -.ll:_ CRONOGRAMA FrSICO-FINANCEIRO - QUADRO SrNTESE

I 3 9 TRIMESTRE \

ETAPAS E/OU ITENS

DE INVESTIMENTOS

1981

4 9 TRIMESTRE

FINA\!-
FIsICO CEIRO

1 9 TRH.;lESTRE

FINAN-
FTSICO CEIRO

1982

2 9 TRIMESTRE

FINAN-
FTsICO CEIRO FIsICO

FINllJ\l­
CEIRO

4 9 TRIf,lESTRE

I
FíSICO I CEIRO

TOTAL

1.000,00)1

li
118.000, 1\

I1
ii

*

I
. 1

\1 \

38. °OO'\

*

*

20.000,

19.000,

*

*25.000,

1 25.000,*

*

5.000,

5.000,

*

*

TOTAL

~lETA

01. Construção e equ~

pamento de 1 (um)

Centro Interesco­

lar no Município

da Serra.

02. Capacitação dos

recursos humanos

necessários ao

funcionamento do

Centro Interesco

.1

: I I
I \
I I I

lar da Serra. * _ * " *1.000, * I 3.000 t * I 2.000! 6.000,

lr--_' ---r-----t-__-r-'""--i-+--_--+-'_-l-----+-_I-JI_-t-
l

_,-+--1__'
! 41. OOO ,I * 3 3 . OOO, 1 24 .'00 O ,

L
I
I
I

,I
I
'I

1
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TRECHO: COLATINA - MARILM~DIA

ES - 356

PROJETO: TERRAPLENAGEM E PAVIVillNTAÇÃO

-OUTUBRO DE 1981



DA

RODOVIA: E8-356

'}'J:(ECI-IO =

l-DESCRIÇÃO DO TRECHO

Trata-se da rodovia ES-356 no sub trecho Ma

rilândia Entroncamento ES-356/E8-248, com extensão de

18 f 8 K..rn e da rodovia E8-248 no sub trecho Entroncan:ento

ES-356/E8-248 Entroncanento E8-248 /SS-080, com exten

-sao de 4,3 KlTI. Totali'Z.ando pois 23,1 YJTl, descontan

do-se a extensão de 3,1 YJ11
. ,
Ja com calçamento de blo

krets, temos oue a extensao do trecho a construir to

taliza 20,0 Ll1.

A região atravessada na sua ouase totali

dade ~ ondulada não existindo por consegv.inte trechos

em aclive acentuado.

Ao longo do trecho em ouestão existEll1 vá

rios acessos a pequenas localidades.

Ou~~to ao traçado da ligação existente ~ ra

zoável ha.vendo necessidade de una terraplenagei'11 complemen

tar com a finalidade de alarg~l1ento da platafo~na e re

tificaçao dos segmentos afim de adaptá-las à rodovia

classe B de acôrdo com a classificação de Rodovias Vici

nais do D.N.E.R.
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B

PAV--RP

rNCLr NA ç Ã°
l~S VERSA LIE S P E C r F r c A ç Õ E S

of
/0

GRE rDE - E..Á.X 11'10

( H)

5"!/o
20% °70í~ LjO

5/~ 200
20% 110
70,,{ 50

5°/ 4lo

20% 6
70'j~ 8

~ol 100Jr-
20% 75
70% 50

r:; o! 500./ /e

20!~ 350
70~; 175

PROJETO

El'l.rO V.1NIMO (CUKvA HORIZONTAL)

( }1)

DISTÂNCIA DE VISIBILIDADE DE ULTRA.

P.~SSAGE}l

DIS'I'ÂNCIA HfNH:'L4 DE VISIBILIDADE DE

F ARADA

VELOCIDADE
(

FAIXA DE DOMINTO

( }n
*

LARGURA DA FLATAFOPJ.:'A.

( H)

LARGURA DA PISTA DE ROLA}illNTO (PAVI, -
l:ENTO )

LARGURA DO ACO STAI-IENTO

c;':~ ErOO,.// ..

20% 8,00
70% B,OO

5% 6,00
20% 6,00
70% 6,00

50l 1,00/"

20% 1,00
70~k 1,00

* Largura entre off-sets malS 10 m :para caà.2. lado ern área rural



3- ETIVOS

Redução do custo operacional dos veíclüos

que trafeg2.m na ligação Colatina - J-1arilândia. Pro

moção do escoaJnento da produção agI'ícola e pecuária

d2. sua área de influ~ncia, produção esta, advinda em

sua maioria, de pequenas proprieades.

Interiorização do desenvolvimento com a

consequente redução do êxodo rlJ.ral e 2.rnpliação da

fronteira agrícola.



5

Constitui-se a pavimentação do trecbo ora

em estudo Colatina - ~a lândia numa raet

ra futuTamente com o prosseguimento atÉ a local i

dade de Bananal, agora recentemente transformado em

de de Funicipio, efetue,r a ligação entre as
, ~

seo.es

dos Eunicioios de Colatina e Rio Bananal •

Com a
. ,

contra taçao Ja em andaJnento no DER -

ES da p2vimentação do tr'echo B2-11a.11al - Lll1haTeS, ha
,

\!era consoli çao dc Sistesa
---..... . ,
~<OCOVla

ConvÉm ressaltar o estimulo ao desen

'lolvimento da região que a pavi:rn.entaçao do ci tado tTe

c110 trará I desenvolvimento este basea.do na produçao a

grícola por se tratar de pequenas propriedades como
. ,
1-,-,Cl.

foi di to anterio:rmente, contribuindo sobrej'11aneira pa

Ta a fixação do homem no campo.



DETALHADO6- O--"-----------------

o O ento que ora está sendo apresentado

se constitui 011 quatro etapas de serviços:

1- Terraplenagem

2- PavirT,E'r!. taçã.o

3- Obras de Arte Correntes e Drenagem

~- Obras Complementares

l'-Ja terl~êl.plellagem foi efetl~ta.do l:l.Jna previ

sã.o de volume de 15.000 1.13 por Km l totaliz2J.ldo em

20 Krn o totéü a ser e scavado de 300" 000}-13 (tl~ezen

tos metros c~bicos) de material.

Os materiais sofreram a seguinte

ficaç~o para efeito. de orcamento:

7 5~:~ material de lª categoria

20% material de 2ª categoria

5% material de ':Za categoria-' -

elas

Davimentação
~ -

g~intes elementos:

consi der-1dos os se

das plat as:



:::,:::fo:rço

se

8,0 fi

b) espessv~as do pavimento:

reforço

base

1<::' em

10 C!Tl

16 em.

}'2,S obras de arte correntes e drenage.lTl fOl~am

considerados bueiros simples de tubos de concreto nos

diâ~etros de 0 7 60 m e 1,00 m ao longo de todo o

trecho mais um bueiro celular de concreto de 3,00 m x

3,00 m.

Foram orçados drenas longitudinais com uti

lização de tubos porosos, valetas de proteção a

e aterros, meios-fios e sarjetas de cortes.

cortes

Nas obras complemel'ltares considel~2J'TIos a si

nalização longitudinal de todo o trecho bem como placas

indicativas.

A plantação de gr2Jí;íneas nos aterros mais

altos for2n considerados para a segur2~ça do corpo es

tradal.

Todo o orçamento foi efetuado com base em



custos calculados e custos mercado para os dife

2:'2ntes ítens S21"\TlÇOS, com base em custos

de outubro de 1981.

o custo total da obra importará ~u CR$ .•..

333.827.653,86 e ~ 1""" C, m-; .. 1~ -op SL ...... '---_ L __ .L_l --- t oito

centos e vinte e sete mil, seiscentos e cinquenta e

tres cT'uzeiros, oitenta e seis centavos).

serão aplicados CR$ 50.000.000,00 ( cin

quenta. milhões de cruz ros) no corrente exercício e o

restante ou seja CR$ 283.827.653,86 (duzentos e oiten

ta e tres lhões, oitocentos e vinte e sete mil, seis

cen LOS e cinquenta e tres C2'L1Zeiros, oitenta e seis cen

tavos) no exercício de 1982.
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112.33.0,,00
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1
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1 . 335 .000, on I '

CUSTO TOTAL
i .

sI BONIFICAçÀO \C/8 O~;; FICAç]i O
I
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CUS TO uln Tf\P IO
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1

I, ~r
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jUNIDI i QUANTIDADE
, I
I, "

! I

\

I I
r-1-.-1---D-e-s-m-,a-t-~-.m-e-n-t-o-,d-e--s-t-o-c-a-m-e-n-I---!------I--------------+------..:..--1-:

-I I

to de árvores diâmetro até I I, I
0,15m I H2 100.000 I S, 82 13,35 982.000, O~ I

1-1-,_-.'-l---D-e-s-m-a-t-a-.m-e-n-t-o-,-0-0'-_-_s-t0-,-c-a--- II
, I ' I!

, I''I' menta àe .=3rvoros di~metro I , I J

I
entre 0,V5m e 0,30 m ,U i 100 826,01 1.123,38 82.601,001

r--, I I i.
,: ~11.2-ESC3vação.carga e.transl' ,f--------.1

'" t:!t'fJ li /111 'I 'Iporte mato l~c~tegorla -
I ~1 I I, cJmt ::o?OOrn a 400m 'i 1.13 225.000 127,63 173,57 :,128.716.750,001,,39.053.250,00

í ~ !/ . i .1 I

o 1Iri-1;--,3'1.-1''''=;:::-s~c::;-a:;-;v::::a.-;::ç~ã";;o:-,-rc:;-:a;-:;lN'9T'ao;-------.-:-l--- ------.(--------+--------1----'---........:...:-',~ .. 'I:

~ r transporte, mato 2ª categol 3 I i
rla D~'1T =200m a 400m -i t·1 60.000 188,37 256,19 !11.302.200,ooi15.371. L100,OO

I

rl
i l

~ ,
1.4-Escavaça.o carga etran~!\I

I

I porte mato 3ª categoria -I i
I 3 i \ I

àmt =:: 100 m 11'1 15.000 897,05 1.219,99 (13.455.75 0 ,00 18.299 .850,°°1

Ii ~ .~~c;~~ac::~:~o~eN:::~M 1~1--2-2-5--'0-0-0-1 ---4-6-,-0-6-)--·~--6-.2:-'-6-4---~0.363 . 500.00 14. 094. ,001

o i i I .1 I 11

f-J . I i l I
i ' _J__1L:-1=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-~=-=-=-=======~::::====================~===::::=~=======~.:I )h- r



- - - -- _.__ ._---
-J rr1 I---

I
--, Vl
n CUSTO Uli ITÃR IO CUSTO TOTAL-- I- Dl SC,R I1·\ 11~IAÇÃO IUrHD • QUANTIDADEo w

I
I I

V1

I
li S/BONIFICAÇÃO C/BONIFICAÇM S/BONIFICAÇÃO If"'/r. [lI FI

(j\
lI., ü

'7'
i

)'ú'
I

i I
'"J

I
I I

1-" If-J I
ê I Sub 'fotal ítem 1

I
64.902.8 ,OQ88 65.838,

I
I
I

ÜJ I i
1-" IPJ ! i

i
I I

I

I'
I

I
1

I
I

o I
I

o I I
\

I 2-PAVH1ENTAÇÃO I
I'

Ir'

I
I IPJ

I
I

rt
I

f-'. I
. I

~ I
I

I

llJ I 1
i

I 2.1-Regularizaçio do I
I

I
I I

I M2 I

.. I sub-leito 190.000 I 29,66 40,34 5.635.400,00
I

7.664.600,00

i I

1

I
I I
\

I

I---
I I

i
'i I

I
I

2.2-Reforço do Sul)
I I

!

16.313.760,00 It:J I
1,13

I
t'J I Leito lB.OOO

I
666,41 906,32 [11.995.380,00

~z1 II I I It':J
I

\

i I I ,
I cn :

1I
I

I
I

! I i

o 11 2.3-Base estabilizada ora! !
I

i I
;lis I i::o I' nulom6tricamente com I

!
I

H? I
'-<)

I
tura solo I 27.200 I 910,69 1.238,54 :24.770.768, ao, 33.68- Q ,r,

I I
r '-

):> I- I

I
..o.- Ir- I I

2.4-Imprimaç'ão
I

t:J rr1
I I I '11.609.600 I 00'T.J I

:z
1I

Execução ! H2 160 . .000
I

10,06 13,68 2.188.800,00
-{ I I '

\ I I I
I

o I
I I

I i I L

2.5-Tratamento superfic:iaJ..I.
\II

II

s' 1
\

~1 2 40.000 I 35,91 \1. 436. '100 I 00""rJ lmp .es 48,83 1. q 53 . 2r (11 no. I
o I 'I

I.

I \ J
I\) I



CUSTO TOTAL

9.176.400.00 1. 80.000,00104,00

CUSTO UIOTÃRIO

76.47

1

120.000

QUANTIDADE

2
}I

UtHD,DISCRIHII'IAÇAO

2.6-Tratamento superficial

._.. duplo

!

S/BONIFICAÇÃO C/BONiFICAÇÃO S/BONIFICAÇÃO C
i -:- ! ! ~------íi-------!i-------l-....:----_~J ,

Vl

(J-J

IJI
C11 .

--
~l

n
.-
o

_o,

'-'
'"-I

I

()
O
,-'
(l!
rt
f-"
:3
\.\J

>í' i mpY1

porte asfalto di1uido eM
30 p/imprimação

2.8-Fo~necimento e trans-
porte de CAP 150/200 pl
tratamento superficial.

'.
I

T

T

240

420

20.574,74

23.800,76

27.981,64

32.369,03

4.937.937,60

9.996.319,20 13.594.992,60

(

t:J
Lr)
~d

I
r:rj
íJ)

Sub Total ítem 2 69 •558 •204 , 8O 94. 599 • 234 , 2° I

3-0BRAS DE ARTE CORRENTES.
I

E DRENAGEH
I

U ):::>
'lj

~ - .-::1~C::o~r=p=o:-:d;-:e~b:\J:-::e:-:;j-::.r:o:-::s:-:;i-:m~p:-:;-1-:e~'5;)---j------i-----:------i----.:........--l-------.J-------J
:z
-1

o

tubu1ar de concreto

D == 0.60 m M 600 5.356,08 3.213.6~8 )0 4.370.562,)C

3.2-Corpo de bueiro simp1€~

tubular de concreto
o

[ i
,00 600 12.563 96 17.08C1 go, 17.538.3.7 ,06~!10.;?')2.1R ,.no II



- - - - - ---i
-'

: ' ,
lT1

I iI .-......, VI
n li I, CUSTO UIHTARIO CUSTO TOíf~L.- , I I- I;

OISCR UI HIAÇÃO IUNID. QUANTI DADEo II I

w !

i I I

\ S/BONIFI CAÇ1\O I Cf BOti IFI CAÇÃOV1 S/BONIFICAÇÃO Cf'"' n" I,..·..,· r" O
0\ ' 'li I i , b J\1 r 1\...1\1,..)\

.~ 11, .'~,

ÇD I' I

1-5 11 3.3-Corpo de bueiro
. ,

\-J. i i
slmpleSl,

1-' celular de 3,0 3,0 i M 15 90.688,91 123.336,92 1.360.333,65 1.8-50.053, O
11' I/

x
~ I I

i
p,

1I
if-"

OJ
I1I bueiro1 i i 3.4-Boca de simples
I Io

11o ,

1-' II tubular de concreto 1 I
OJ

i I i ! ,
rt

D 0,60

I
U 40 10.842,99 14.746,47 433.719,60, 589.858,801-'· I i := m,

:::5 I! I~\J ! I

I I! I I I
! ' 1 I 3.5-Boca de bueiro simples I
i ! I I I
I i! tubular de concreto I
I I' I

I

II/

I
1 1,00 ! U 80 37.735,73 51.320,59 3.018.858,40 4.105.647,20I D _. m

If- i I !
I J

i I I
d I i

3.6-Boca de bueiro simDles! !
tIj

II
~ I

,
~;j -i II,

i, celu,lar de concreto
1.191.663, 16 1

1

lrJ i! I, I
cn

li i u 2 438.111,57 1 595.831,73 876.223,143 x 3 . Ii I I 'I
, !

Io I I
I

: I 3.7-Caixa coletora I U 40 1.492.529,60 1I 27.436,21 37.313,24 1.097.448,40
I'

,
;:u

! I I I
'<) I:

'I» ! I
.,j. 11_

I i It;J
fT1 li 3.8-Escavação manual para

l-Q :z I i I
1I bueiro material , I

em i
-l

Ii M
3 i

I

de 1~ categoria 2.500 401,71 546,32
,
1.004.275,00 1 . 365 . 800 , 001o

I I I, I
I, \ 3.9-Escavaç'ão pj

I

I1

manual :
I

bueiros em material - I

/1

2ªcategoria I M3 700 631,32 '858,59 441.92"1,00 601.013, n,_
. I ,

I j l
,

,j I

r!



-I íTl Ii- -, .
~, li) CUSTO Ulir TÀRI CUSTO TOTALn i

~

-- .. bI SCR I1'\ I I'IAÇAO UIHD. QUANTI DADEo w
C/ BO~i IFI CAÇA0V1 S/BONIFI CAçllO S/ "'~TCA~""'O ~ I jJ,IFIC Ú I

i ' . ií li- 1 \,i~ 1.1
()'\ I !~,."

(1)
I

I~ 3 .10'-Reaterro e compactél-
f.J·

i f-' - manuél1 de bu
~\J çao
:::; -.- -

1'1
3

o.. eiros 2.600 270,37 367,71 702.962,00 956.046,00
}.J.

I;.\)

1 i
. '-"-,

o 3.11-Dreno longitudinal pl
o clf-' corte em solo tu !

i\J -
rr bo poroso M 9.000 2.802,39 3.811,25 25 .221 . 51°.00 34.301.250,00
f_I.

~
f\J ,

10ngi tudina1 pl "

I. 3.12-Dreno I

corte em rocha cl tu I

- 1

\

bo poroso. M 1.000 3.248,66 4.418,18 3.248.660,00 4.418.180,00

I
I

I 3.13-Descida dágua em de I
t::J -
tTJ graus M 300 8.432,21 11.467,80 2.529.663,00 3.440.340,00
~cj

I
trJ

, ,
cn I I .

o 3.14-Valeta de proteção de
;u

cortes at erros
1

e
'.("')

;r:-. si revestimento H' ,28.000 370,04 503,26 0.361.120,00 '14.091.220,00
tJ

i I'lj -~- -
íTl 3.15-Heio -fio I

i

...". M ,20.000 760,68 1.034,53 [15 . 213 .6°°,°° 20.690.600.00

.L..

-I

o

I
3.16-Sarjeta de corte

M 20.000 1.154,37 1. 569,94 23.087. 4 00, )C 31.398. 0 00,00
.,..,

. Ii i
I - - I



1
- --.--

_.1 r'1 i

_.
. -
.~.~\ Vi I1 n CUSTO UliITÃRIO

I,

USTO TOTAL.. .. .,.

i O DISCRHllrlAÇÃO UNID. QUANTIDADE
I1

l0 C/BONIFICAÇÃO, . \Jl S/BONIFICAÇlIO S/BONIFICAÇAO 1""/Q(V'I~Tr'rln
:.~ 0\

1'4 U0,i r-, 1. 1"('1',

11J
i

,,~

3.17"':S dágua de meio"". da
1-'

I j,'lJ 3.658,96 4.976.1.>~ /139.075,20 597.141,60
I

''"'' fio U 120
,..1 .-
o,

"".(\J :

,
o

i

o Sub To 1 ítem 3
99.788.796,39 135.712.95

I--'
(:\)
ri'
1...1·,...
>--'
PJ

I

4-0BR!\S CO:HPIJEl1ENTARES

I

;

!

t:I 4.1-P1acas de' Sin;;:üi zação U 160 17.458,68 23.743,81 2 7:)3 r~""'\ "",0 ':1, 700 0(19\60..• ,'.-_ .~,'jc,O .....' • I "./ ..... fi \.,;

t')
~d
I

ItrJ \

Cf)

I

1

o Faixa Hori
.

4.2-Pintura de -
::o z,ontal Km 20 38.18 4 ,51 51.930,93 763.690, 'O (pO

,
''''

1

\

t:I )::>
';j

,

,..:,.. 'I

l"Tl 2 1100.000...... 4.3-Enleivamento M 76,56 104,12 7.656.000, lO 1'0.412.000 fJO
• h.

-I

o
I

Sub Total ítem 4 11. 213.079, lO 15.249.62VO
"'l

o
... I

iO\ i
i - !

I

- I



I
- - _O' - - - - --., -' ,~,

"

__I
rr1 !. -

-" Vl Uli ITÀR 1O ICUSTO ;() "'0 L! (j : I l-J i' ..
.- ..

OISCRHIII'IAÇp,OO UNID. QUAI~Tl Di\OE !

, . S/BONIFICAÇl\ü C/ BON IFI (fi,çÃO S/BOiiIFICAÇi3,O (lqn~p rr r M'j\n
fJJ ,

\ I '-" \../ I 1 i ;. ',..,,, y v

Vl
;.... 0\

1'11
H,
I.J •
I--' RESUllO GERAL I\lJ

I '-',.1
I

I ClJ I I
f-J·
11)

I

Cl
l-TEERAPLENAGEH . 64.902.801,00 88.265.838,00

I

o
I

I--'
i

\lJ
rt

If-"
:::i ,
P.J i

I
2-PAVH1ENTAÇÃO 169.558.204,80 .599.23 ,

i

;

tJ
u! 3-0BR!\ S DE: Al(TE COl7(RENTE87j
I

teJ
E DI<.ENAGEH \ 1.99.788.796,39 ~ 35.712. 953 , L1 GCf)

-
o
:::o

I 'c</ 4-0BRAS COHFLEI-JENTARES tLl.213.079,OO 15.249.628,20
, , '

'.::1 > .
'u. ...:- 1-

rr1- T O T A L 5 •46 2 • e8 1 ;19 3 653,86.L- .
'"""'o

I

i *OB8: -Orçamento efetuado,
f base""1l com em pre-

",

i I
i I . . I .i I



8. QUADRO DE USOS E FONTES

81 1982 TOTALNEGOC IAR)

CVRD 50.000.000,00 250.444.888,48 300.4114.888,48

ESTADO 33.382.765,38 33.382.765,38

TOTAL 50.000.000,00 283.827.653,86 333.867.653,86



c

o

slocamento de adu ora 0 500 mm da CESAN em ltac b~.

r ~

simpedir area para expansao das oficinas da EFV lT CI BÁ-

CARIACICA-ES.

A:

Trata-se de projeto de interesse da CVRD,
r •

necessarlO ao cum

primento do objetivo citado, no qual a CESAN depende de re­

cursos a fundo perdido para executar as obras necess~rias.

Execuç~o de desvio de adutora de aço, 0 500 mm, numa exten

s~o de 780 metros, no prazo de 270 dias a partir da garan-

tia
, r •

aos recursos necessarlOS.

5) CARACTER(STICAS T~CNICAS:

Trecho de adutora em desvio, construfda em tubos de aço ca~

bano, 0 500 mm, revestidos interna e externamente. A aduto­

ra ~ campo., ente do si sterna de abastec i menta de ~gua da Gra.!2

de Vit~ria, proveniente da ETA de Duas Bocas, respons~vel

pelo abastecimento de parte do municfpio de Cariacica-ES.

CESANEXECUTOR

6) _ÓRGÃ_OS

- FINANCiADOR: RDZRD

2 -Of,;:8



p NE

2.

7) OR o:

A
N

do valor a I,
A

e c ao proJ o I a, a a lmp ancla

de C 14.708.725,00 ( ato I~ze ml ! hões, setecen os e oito

mi I, setecentos e vinte e cinco cruzeiros), correspo den a

apl ica-~o de um percentual me io de 22, sobre s

constantes do orçamento anexo,

base de OUTUBRO/81.

e a I I .867, 7 I s .. mes

Na ocasi~o da transferência dos recursos totais ou parcela­

dos conforme o cronograma, os valores dever~o ser reajusta­

dos com base na variaç~o do fndice geral de preços (Conjun­

tura Econ~mica) na data do desembolso correspondente.

8) o:

Apresentamos em anexo, o cronograma de implantaç~o da obra,

indicando o valor dos desembolsos mensais correspondentes

ao desenvolvimento frsico. (valores atual izados :; OUT/81).

Em Outubro/81.

JC/imn.-

201-06;78

8 x



DESLOCAMENTO DA ADUTORA - ~ 500 mm - ITACIB~

CRONOGRAMA FfsICO-FINANCEIRO*

M t ~

;:)

I T E M 1 2 3 4 I 6 7 8 9r::
,J

I ) Licitaç~o p/aquisiçao I I I
dos materiais ,

2)
I

6.896,1 3.446,0Entrega dos materiais

3) Licitaç:'-;o e contrataç:'-;o
da exec. dos serviços

4) Execuç:'-;o da obr'a

4. I ) Serviços Prel iminal~es

---
4.2) f/ioV i mento de terra

\ I
,32, I 464,2 464 2 232,

.

4.3) Montagem e Assentam. I ,87,7 S75 3 S7S,,~ 287,

4.4) Travessia sub-ferrovia 676,

4.5) I
i

Servo Cornp 1ementar'es 190, 1 I 381,2
i i

TOTAL MENSAL I I 6.896,1 3.465,8 I 1.039,5 1.906,3 90 I, O
( I .000 Cr$ ) - - - -

i

I !,
ACU LADO 6.896,1 10.861,9

I
,~ 00'" 'i 14.708,7TOTAL - - - - 11.901,4 13.0 1,/

08S.: O i n rc io da contagem do m~s 1 ~ cons i del~ado após a Fo I'm",'! I i zaç~o
garantindo os recursos Financeiros necess~rios.

*Recurso total da RDZRD.

do conv~n i o eotl'c a CVRD e aCESA:" :.~
ty~
. )
~./



; i

........ ' / • ,\....1:;
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R E S U o DO o R ç A r,~ E N T O

T E}J. DESCRIÇAO t/. ATE R1 .4 L SERVIÇOS T O T A L

52

r'1
)~ };,EDE '1 ]"\.0\ CO-CDEF

3.255.697,00 1.4S~·927,OO 4·740.624,00

5.1Só.S7I,OO 1.5 2 7.508,00 6.714·079,00

'Ií~AYESS LA 481.620;00 70.800,00 55:2 . é'. 20 , 00
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i)I~:'; L()CMll~ NTO Di\ Im DE T Iwr; co 0 5()() ri em SO LI Cl'J'i\Çi\O nA C. V. H. J)

" I i' I i I I' fi I, fi 1\

: \ ::;L:';'I'I~~~lj\ DE j\ni\STL~CH1EN'rO J)!J\GUi\ D1\ CHi\NDE VITÚIU1\

i ! '1l1í t.,'

r ')
,,i,,., •

DILUIDO N()~; PREÇOS UN:li:3TO(ESTE

11" 1';1

•••••••• , ••• , • , ••••• f ••••• , f t •

')
,(,

11) I;;

i',';\';,vnç:\o 0'111 LCI'rCllo /'oc\)('<::;n.

,\i(1\l1011,I,TCJ Dr~ ',iT:\I'~I\ ... , .•.........•.•• 571·7?O,(lU

110·700,00

150.500,00

31.0Bo,oo

261·990 ,l 00

87.500,00

700 215,00

70 444)00

30 8.733,00

700 125 .. 00

100 ~07}OO

",)
lIi

3
Jil

.3
In

3
J1j

. :

C;ll-,('{l.,-oJ"in.

,
( I C'

(1 f~l'IllLc l'!'rnO

(~111 1:'(~l'l'Cno

::";\('1'1'/'0 crôlilp;\cL;\(:o.

;\11'1'/'1) C(l,I\p/\cL;\(;o •.•

i I i

I1 ~

()\ . () L de

3 . () n (, . 1 ,I (1 • I,' fi

11//: 11
, 0 ,~()()/llm •••••••• " ••••••••••••••••• l1\ 300 10.300 J OO 3.090.000,00
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.. --_._--_.;......... ----------,---,---",--- --,----,~-

I' " I' ! (' I i r"· "\ ( /\ (j Ij I 1/\[ , I I'III'ÇU I J~J1T I i ( I '1 I I I ; /\

'---·---------·-----i .---------- ------- -.. -' ....

. 1II . ())
o

('III'\r:\ ~o (il)! ~

1'111 ar; O CI'lil ,) r:;()ll1(J,c;, C.c; pc .s,e; LI r iI

, ()

:'1'('.90' 0111 :11;0, C,C;PC H ,L': 1 I 1',\ c1" cit:q,;( do 1/411,

()l.ClJ

III.IL;

; i ti cO\ ,
o

22 30 1 , 2 (.',OilIOE; Vi SC"J(IOIIH.

J

1

36.050,00

23.793,00

36.050,00

23.793,00

11 0 9,311,00 i1.533,0267IH

rw ], (jÍ),362,OO 4S .3(12,OO"'l.;

r(; I. 35.000,00 35.000,00

li-t,ro J5 310,00 11.650,00

kri 2,()0 48,00 12 . 11 [j O , OO
')
/-

20 8S , 00-111 1. 700,00
2

20 103,00 2.oóO,OO1iI

P{~ 8 172,00 1.376,00

]!<:; J 226,00 226,00

tIO' • • • ~ • • • , • • I •

•••• t ••••• , ••

...." , .1

I ,:\ I \ I' V I (I I 'I) •••••••••

) (--) t) 1\111\ • t ••• " t t f , •• " , • , •• íl • I •• , ••• , , ••• t '" , ~

\ .', ./, "')
J, i iJ \ :.(J /,( /( •• t • t f , , I , •••••

1'('1:(" -1'0'70 "~ 2()(')
, " I I ' • 111 til. • • • . . • • • • • • • • • • •

Fc.i.Ll'O (Ic :lil1'i.:'I1Lo ..•

\ i ( i ~;' I' 1\ (; i: i;

,i'J'ili11'1' [,ijH) D (SCCiI{,-;C'lil ,'/qJ'icln) ...

i' i I I' /I ,I/ti li x t1 \1 x J .3 / 'i 11 •

1 I I II -,
1I i (I (,

'I I I I) j'

11 I ()'

I I i (I\)

'I I i I I)

I I I I I

I )~?

I I ') I li"

(,('l1tO rio SOOl1llJ1, inclu,':i vc COJ'C.CS c solcl<1 no
, ,

,(··'r"'\c-.\r~;\ l"J. os. II •••• II t • t . un:i.(l 2 165·· 564,00 3 31·. 12 8, O(I



07
S()U Pt)i'.;. -,SOLTCJTM;!íO D/\ C, V, R. D

'; I' i (. I : I {, .\' ,,()

~"''') ....,,'~, . ,,'

I I ,{..". / ,) .."'"' , \1\ J

11,!J50,oO22.900,.0o r
.1 ,J

...
,1

11\

.i I, ,SU 10 5" uel r 2SCi e)(ll. ir~\
,) .

J I

111 JO () .O(lg OU ()O ()I
e; O OU.. )

2
()

'7 ('3111 tJ 1 )
(lU J lí li) I;

) OU
2

CJ111 539 ) ocr .3 231; .1
O(l

iP 100 tí,(1,O
) O I) ;.) noo , () ()

Tn

;l I'
__..i

••••• , •• , , 1 , •••

(' r, l~ I' I 1 t, 1\ 1' ;l], n \) (, l' ;l C; ()

i 11 (,: i 7:\<,:;\0 (\ il1 1'11:\ c n\)l-.!11'JI:I.

(' (111 (' I'('! f) (' i, I':l, (' J' i (' U •

:~('I')(H'() t'I.II!lltlil"

,
1~ i , 1, til 1 f ' .- \

I) I

( I .'~

" ', '11

11 r;

83, i342 J)()

52. 39~'l J 00

215.(00)00

12 5,0(0)00

407,00

215)00

1 2 5)00

41,4)00

8. '7.3 3 , (lO

...
j

lODO111

3
2001lI

...
J

6lil

.3
1000l1l

J
206111

, !

• I
I,

. ~

CI1\ l:,c l'rcJ'lO (ic i n (' : \ \,CI,~ori :1

em l:,c r rI: no ele 7- n (' ;, LCI,~O 11
] ;\

IZI';\ [,e, \' 1'0 CUllijJ;\C (',;,(~O,

I\I,CITO cOll1pr\cL;\do,.,

,'i li V I I' i i ~ i, I' ()

I, I

( 1,\

i j q
,) ,-"

... , , , ... , .... , ....



,1' t -.'.- --, .._.,- ,...., - ._--~.<.~ ...~..-~._.---_.~-~_._~ ...._~-~-.- .... ~-~_ ...,~.~.~---~._-
~-'~------ .._--_.~._. '~'--"'~-~-.-----. .• _ ••_ .~ __w __'l .__ . __.._

i\ i /\ t

07 i LU

º 81. 07. Úi~JJ

5.1

I'IUÇO UNIJ(J\J!\fJIIII JllJ

••••••• f , • f •••

i '. I' I I: I i I (' 1\ '. i\ O

i)E,Cj LClCi\l"lENTCJ DA rm])l~ 'TRONCO 0 5 1)0 POR SOLICITAÇÃO nA C. V. R. D
''''''-' " .. - ".--, ........-_._-,.._-_._-,-... _... , .....- ...- ..-_...", ...

, 'I '{,

. 'i'l\iH) ele ;l'~() cnJ'lJono .• ) cSIJ(~.c:.sur[\ ela chnpéI clc'

()J

)cu. .01

'" :
J.

-,-,-

l/Ii,ll 0 ~C)t,) nUl\.4o.4o •• , •• i •••••••••••• , •• , ••••

(\;1 ('h;\/),I (1(' 1/4".1 cLi.tílilct"o ("~;tcrno ele 500\]11]1
o

'('111.1 nx.\.I'('II1.ic1"t1D bi.scJ.. 'H1::\ Cli\ JCI pnra solc[;\

! (li .1)2
()

(111'V,\ 7~~ ,11)1 8111 nço com !t (!.11I110S) CSpCSSUl"n

JJl 10.300,00 í
4.944.000)001

i
i

I
( I ~), : ~ 1ON'I' !\ (: E 11 E i\ SS EN'J' i\i> ll~ t j T O

!

I
I

P,; 1. 51:.• 075)00 54.075.00!
- , I

I

1)(~ 1 23.793,00 2 3 ,793)°°1
J!(~ 1. 23.793)00 23.793,°°1
li('; 3 36.(50)00 10íL 150)00/

I
I

1it,1'O 21:. 310,00 7.4~O,OOI
i

1"1..'; 410 48)00 19.680,00\
')'J 85,00111 '30 2.550)00
21]1 30 103)00 3.090,00

I--~-~-----

, () () 1). ,\:; O 1)(.1

. , ..... , ....

, .

, ••••••• t •• , •

..............

. , .

o
'1 (1 (' 111 J() 30 1 '1 c;nIilO,c:, '" ..... . . . ·..· .. .

n
'1'11 1'111 L7 3( 1 I 2, p,nlil0,C, ·. ·.

()

i ( i (' 11\ IÍ c IHI I :3 gomos . . · .·. )

\,:\ (\('"1 \":\.(:1'0 •••••••••

(\ (~ l-, () 1) () f ••• 10 , f • • • • • • • •• , ••••

: I.' (, J L I' () (\ (' é\ 11l:i. n nl~ o. • • . • • . .•

(I i • I j r;

Í! i . ( ) l.)

, 1 í i . () ,i;

111 • i1J

,() I • 1)"/

I I) I • I),;

112.11\

; 5()C) IllJil, • t , •• , ••• , ,. , f t .. , •• , • ,. • 436 1.533,00 668.388,00

,SI~lwrço,s COHPLE1·1EN'l'!\i~l';S•••.....•..•........



1'1

07

1li "'.1 , I ( !' I (' I I (' !I ' !, t Ii!d 1 (.i l //\:! I 1'11 1 1,:') I I', 'I I" ' !": ,I ;,\1

j'; o ;.:; 1 . () 7 . OU;)

() L

(1,1

. . . . . ~ ... . . . . . . . .. . . . . . .

• " i

2
111

2
m

I1l'j

111

160 !J8o .. 00 7(). SOO .. 00

2f]° 480,00 115. 200,00

50 640)00 3 2 .OOO,.llO

1~.() 4(0)00 70.0(30)00



()7
11

1 1~ .\ \! 1. i.~ i\ c. V .I~. I J " I) ! tIl ~ ()! t ::

! ) I C ;' 111 í'l

., '

','. ,
",.',

l,'u 1'[ll:ci'llt.'lll I,

TU !lU

I
t I c',

CIV,! 1,';,\

,
'v

I
ê.\(~ () YI 111 ,') ü . .L3 5) uu

~ I; i~ ~ \ • • ~ :) i I I I H 1
--"._~ •......_..,. ~ .- ~.'~'~--.-- ,.. .~-

.L I J ,\ -; ti u " .'\, * J\. 111 ! .) 5 . Sllll) ) OU 7U. ~\IJII ,('(I

11

I) i-\ (: L. ~ 1 L: i \ •

l' ,
." .. 11},li l,

E.;, c: f,,' li f ~'\ ( ), 1
li d~.:)

I' ,
I. j 11, I d .~.j I (: ['I 'Ui\.--;

i-':() t' I ) ;-i L I'ell~; •••.••••• . . . ~ . . . . . . . . . p/ C.V.E )))



..

BARRAGE~ DO ALTO SANTA MARIA
I

FICHA TECNICA



I
, 1. PROJETO

BARRAGE~ DO ALTO SANTA MARIA
LOCALIZACAO: SANTA MARIA DO JETIBÁ
~~NICIPIO SANTA LEOPOLDINA
ESTADO ESPIRITO SANTO



2. OBJETIVOS

o projeto do Alto Santa Maria tem por objetivo a implantação de

uma Barragem à 15 Km da localidade de Santa Maria de Jetibá no Mu

nicfpio de Santa Leopoldina, com capacidade de acumulação de 125

milhões de m3 , cujo dimensionamento das instalações de regulariza
- - - - 3-çao, permitira uma contribuiçao de vazao da ordem de 13m /s, g~

rantindo dessa maneira, a confiabilidade essencial no abastecimen

to d'água aos grandes projetos industriais que acham-se instala

dos ou em instalação no polo industrial de Carapina, bem como,

contribui rá como subproduto p2ra acrescimo da potência firme do

sistema gerador da ESCELSA, controle de cheias, preservação do

meio ambiente e criação de um grande parque de lazer,

sua multipla utilidade.

-razao de



3.1

3. JUSTIFICATIVA
,

ABASTECIMENTO DE AGUA

o suprimento de água ã Grande Vitória é feito mediante captaçao

nos rios Santa Maria e Jucú, que desembocam, o primeiro em Vitó

ria e o segundo em Vi la Velha, n"uma distância de 15 Km da Capital.

Pelas características torrênciais destes rios, dado o relêvo aCI

dentado dos seus leitos, grandes variaç~es de volume ocorrem no

período chuvoso de verão e pequenos volumes no períod0 sêco do in

verno.

A implantação dos grandes projetos industriais do complexo da Cia.

Vale do Rio Doce e suas associadas, a instalação da Cia. Siderúr

gica de Tubarão e, paralelamente, a formação de um Centro lndus

trial satélite a estes empreendimentos, conduzindo também a uma

explosão populacional, estão exigindo da Cia Espírito Santense de

Saneamento I1CESAN 11
, água em quantidade , que os atuais mananciais

não têm condições de fornecer.

Entre as alternativas estudadas, a Barragem do Alto Santa Maria

reyelou-se a mais econômica, inclusive pelo seu aspecto de múlti

pIa uti 1 ização.

3.2 ENERGIA

A regularização do Rio Santa Maria traria, como sub-produto, o au

mento da capacidade geradora das usinas de Rio Bonito e Suiça, as

sim como a viabilização das usinas de Timbui, Santa Leopoldina e
. "

a a mp 1 i a ç ã o da u s i naS u i ç a, r e g u 1a r j z a ç ã o e s t a q" ue c on d u z i r á a

uma vazão de 13 (treze) metro cúbicos por segundo, avaliado em

100 (cem) G\Jh/ano.

Considerando que o consumo médio da Região Sudeste por MWh de 61eo

Combustível ou Óleo Diesel é de 287 Kg e 413 Kg respectivamente,

a energia gerada nas usinas poderá substituir 28.700 toneladas de

61eo Combustível ou 41.300 toneladas de 61eo Diesel.

3.3 CONTROLE DAS CHEIAS

Dadas as características topográficas e a exígua area de drenagem,

as tempestades localizadas e de alta intensidade, acarretam cheias

catastróficas para a cidade de Santa Leopoldina e agricultura ri

beirinhas, sendo ainda responsável pelo alto índice de assoreamen
to da Baia de Vitória.

A construção da Barragem controlaria os picos das cheias, evitan



do prejulzos ao porto de Vitória e a cidade 'de Santa Leopoldlna,

histórica por sua participação na colonização do Estado.

3.4 ECOLOGIA

o Estado do Espírito Santo tem sido objeto, ao longo dos anos, de

Intensa exploração de recursos do setor primário e neste, essen

clalmente o florestal.

A atividade extrativa vem ampliando a area desmatada,

vel deslqul líbrlo ecológico, que assume expectativas

..
com senvl

preocupantes.

A área drenada pelo Alto Santa Maria é propícia ã criação de um

parque ecológico e reserva florestal, capazes de prescrever as

riquezas de flora e fauna, ora em extinção .

. .

3.5 LAZER

A criação do lago a uma altitude de quase 900m do nivel do mar,

por suas características di clima, permitiriam o estabelecimento

de um parque de lazer, fornecendo uma alternativa de Turismo de

Montanha, de aspecto social marcante, uma vez que desafogaria as

pressões dioturnas do contingente humano alocado no pala indus

trlal.

Ha a considerar também, a viabilidade de implantação de um proj~

to de piscicultura, com característica de lazer e de atividade de

trabalho.



'.

4. METAS
4.1 No campo de abastecimento d'água, possibi litará a Cia. Espirit~

santense de Saneamento - CESAN, condições essenciais para garan

tir o fornecimento de mais 5 m3/s ao sistema de Carapina que é ~
responsável pelo suprimento aos grandes projetos industriais em

operação ou em implantação, destacando-se entre eles o complexo

da Cia. Vale do Rio Doce - CVRD, Cia Siderúrugica de Tubarão-CST,

polo industrial satélite a esses empreendimentos e grandes núcleos

populacionais ordenados, através de planos governamentais ou ain

da de características desordenada (favela), como sossego, etc ..

4.2 No campo energético, considerando-se as atuais instalações hidro

elétricas no Santa Marta, possibilitará um acréscimo de pot~ncia

fjrme da ordem de 8 MW, assi~ como serão viabi lizados a médio ou

longo prazo os projetos de Timbui S~co, Santa Leopoldina e

lação da 2a. etapa deSuiça, cuja infra estrutura de obras

depende praticamente da ampliação da casa de força.

insta

c i v i s

No cômputo geral, o sistema ESCELSA contando com uma descarga re

gularizada de J3,Gm 3}s no R~servat6rio do Alto do Santa Maria, g~

rantir~ um acréicimo de energia firme da ordem de 25 MW.

4.3 CONTROLE DAS CHEIAS

Com a retenção e controle das aguas no reservatório, espera-se

que não haja repetição dos efeitos causados pela enchente de 1960,

quando a cidade de Santa Leopoldina esteve isolada do resto do Es

tado, ocasionando em toda extenção ribeirinha grandes prejuizos,

e~tensivos até o estuário do rio na Baia de Vitória.

,



CAPACIDADE DE ACUMULAÇÃO

ACRfSCIMO DE GERAÇÃO

J I

5. CARACTERISTICAS TECNICAS

8 MW ou seja 100 GWh/ano

REGULARIZAÇÃO DA DEMANDA PARA 13,5 m3/s

ALTITUDE

DISTÂNCIA DE VIT6RIA

BARRAGEM:

TIPO

ALTURA

800 m

101 Km

Terra Compactada

SOm

COMPRIMENTO DA CRISTA: 250m

LARGURA DA CRISTA 6m

COTA DA CRISTA

BACIA HIDROGRAFICA:

AREA DE DRENAGEM

AREA INUNDADA NA

COTA 860,OOm

..
861m

28,744 Km



6. ORGAOS INTERVENIENTES

6.1 CESAN - COMPANHIA ESPIRITOSANTENSE DE SANEAMENTO

Visando o aproveitamento da vazão regularizada para abastecimento

de água potável e industrial ã Grande Vitória.

6.2 C.V.R.D. - COMPANHIA VALE DO RIO DOCE

Dentro de seu programa de Assistência de Desenvolvimento do Vale

do Rio Doce, dotar as suas Usinas de Beneficiamento de Minério de

Ferro, para exportação, de água potável e industrial.

. ~ . , - .. . . .

6.3 ESCELSA - ESPIRITO SANTO CENTRAIS ELETRICAS S.A.

A imediata util izaç~o do volume acumulado permitirá um acr~scimo

de 8 MW médios ou 100 GWh anos. Viabilizará às Usinas Timbui sê

co, Santa Leopoldina e Ampliação da Usin~ Suiça.

. .

6.4 ESTADO DO ESPIRITO SANTO COM RECURSOS ORIUNDOS DO IUEE
Ressaltando-se o interesse de preservação da natureza e lazer, uma

vez que o lago permitir~ a construção de parque florestal, ativi

dades de piscicultura, associados ao esporte e turismo.
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CUSTOS DE MAIO DE 1981

ITEM S E R V I ~ O S
198J.

DESEMBOLSO PREVISTO ENTRE 1981/85 - CR$ X 103

1982 J.983 1.98L\ Jqg ~ TOTA I S

I I

I I I

IV

CANTEIRO DE OBRAS

ESTRUTURAS E OUTRAS BENFEITORIAS

2.01 - Residência do Barrageiro

2.02 - Ponte notalvegue do vertedouro

2.03 - Ponte S/o Rio Santa Maria em strey

2.04 - Estrada de acesso a barragem

RESERVAT6RIO, BARRAGEM E ADUTORAS

3.01 - Limpeza do reservatório

3.02 - Desvio do Rio e esgotamento

3.03 Condutos forçados

3.04 Bacia de dissipação de descarga de fundo

3.05 - Tomada d'água

3.06 Ponte de acesso à tomada d'água

3.07 Encontro da ponte de acesso à tomada d'água

3.08 Barragem

3.09 - Vertedouro

SERViÇOS DIVERSOS

4.01 - Estabilização da área junto à tomada d'água

4.02 - Estabil ização da area crTtica

4.03 - Proteção do talvegue do vertedor

4.04 - Cimento

,13.632

504

825

44.500

7.000

6.000

4.396

25.000

100.000

9.923
43.865

20.000

1.427

3. OOO

13.725

6.580

37.635

12.977

7.158

127.980

32.491

2.000

1O• OOO

4.000

2.500

2.058

30.000

..

375.322

9.988

4. 515

1 • OOO

63.632

20.783

2.058

7.50 4

6.825

4.396

790.165

43.725

31.580

137.635

9.923

43.865

12.977

7 . 158

375.322

127.980

109.128

52.491

11.988

14.51 5

6.427



iJEM
DESEMBOLSO PREVISTO ENTRE 1981/85 - CR$ X 103

S E R V I ~ O S 1981 1982 1983 1981l 1985 TOTAIS

4. 05 - Aditivos p/concreto 736 1. 2OO 800 2.736
4.06 - Fornecimento, instalação e manutenção du

rante a execução da obra de equipamento
de medição 5. 164 10. OOO 15.164

4.07 - Peças metálicas 807 5. OOO 5.807

TOTAL GERAL ( I ) + (I I) + ( I I 1) 14.961 262.847 264.717 441.183 983.708

V TERRENOS E SERVIDÕES 20.000 30.000 30.000 30.000 34.992 144.992

VI CONDUTO FORÇADO, VÁLVULAS, ET C.. 50.000 30.017 80.017

VI I SUPERVISÃO DA OBRA 1.496 31. 285 29.473 44.118 106.372

VI I I SUB-TOTAIS 20.000 46.457 374.132 354.207 520.293 1.315.089

IX JURO S DURANTE A CONSTRUÇÃO 2.000 4.646 37.414 35.420 52.029 131.509

X TOTAL GE RA L 22.000 51.103 41J.546 389.627 572.322 1.446.598



.;

8., USOS) FONTES E CRONOGRAf~A DE DESEr~BOLSOS

Como coordenadora do projeto,a ESCELSA está desenvolvendo entendl

mentos, dentro da caracterização de empreendimento com final idades

múltiplas,visando a obter recursos das fontes indicadas a seguir

na ba se de cus tos e s t i ma dos em dez em b r o de 198 1 de Cr$ 2. OOO. OOO,O O

(dois bilh~es de cruzeiros) conforme cronograma anual de desembol

sos que sumariamente se propõe.

FONTES DE FINANCIMENTO DESEMBOLSO PREVISTO ENTRE 1981/85 - Cr$ X 106

1981 1982 1983 1984 1985 TOTAL

CVRD 100 100 150 150 - 500

GOVERNO DO ESTADO IUEE - 100 100 150 150 500

CESAN - - 100 200 200 500

ELETROBRÁS - - 100 200 200 500

TOTAL GERAL 100 200 450 700 55 O 2.000



PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

FICHA DE PROJETO

1. NOME DO PROJETO: OBRAS COMPLEMENTARES NA PRAIA DE CAMBURI-VIT()RIA-ES

2. OBJETIVOS GERAIS: O solucionar o problema de Drenagem Pluvial dos

bairros de Jardim da Penha, Mata da Praia e da Av. Dante Michelini.

3. JUSTIFICATIVAS: Com as obras do Aterro Hidráulico real izados em Cam

buri (Aumento do Estirâncio da Praia para absorção do impacto das on

das), o sistema de escoamento de ãguas pluviais foi danificado, de

vendo agora ser refeito.

4. METAS: Resolver a questão de Drenagem, além de dotar o

de áreas de lazer, estacionamento, esportes, etc.

5. CARACTERfsTICAS TtCNtCAS:

1. Construção de Redes de Manilhas de 0 = O,ZOm .

Z. Fornecimento e assentamento de meios fios ...•.......

3. Construção de caixas ralo (Padrão PMV) .

4. Construção de passeios em mosaico português .....•...

5. Pintura de vagas para estacionamento .

6. Arborização •.....•..................................

7. Cons trução de Quadras Esport ivas .

8. Demolição de mureta existente .

OSS.: O N~ DO CONTRATO SERÁ FORNECIDO, POSTERIORMENTE AO

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES - IJSN.

logradouro

564,OOm

980,OOm

33,OOm

15.960,OOm2

1.233, OOm



6. ORGÃOS INTERVENIENTES:

FINANCIADOS:

EXECUTOR:

COORDENADOR:

RDZRD (Reversível)

Prefeitura Municipal de Vitória

Prefeitura Municipal de Vitória

7. ORÇAMENTO: Cr$ 41.300.000 1 00 (Quarenta e hum milhões e

mil cruzeiros)

8. USOS E FONTES:

trezentos

RDZRD

• PMV:

ESTADO:

• OUTROS:

Cr$ 16.300.000,00

Cr$ 25.000.000,00

9. CRONOGRAMA FfsICO-FINANCEIRO

Cr$ 1,00

.::;aífl 01 02 03 04 I 05 ] 06 TOTAL DA
ETAPA

700.000 700.000

2 718.000 718.000

3 600.000 600.000

4 12.000.000 23.000.000 35.000.000

5 40.000 40.000

6 120.000 120.000

7 3.722.000 3.722.000

8 400.000 400.000

TOTAL POR 14.418.000 26.822.000 41.300.000PERfoDO



10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO TRIMESTRAL

TOTAL

RDZRD

PMV

TOTAL

14.300

118

14.418

2.000

24.822

26.822

16.300

25.000

41.300



PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

FICHA DE PROJETO

1. NOME DO PROJETO: LIGAÇÃO DA BR-l0l À AV. DANTE MICFfELINI (PRAIA DE CAM

BURI)

2. OBJETIVOS:

Gerais - Ligar a Rodovia BR-101 à Av. Dante Michel ini, na Praia de Cam

buri.

Específicos - Pavimentação e Drenagem da Rodovia já existente, com as

características técnicas abaixo.

3. JUSTIFICATIVAS: A ligação da Rodovia BR-l0l ã Av. Dante Michelini faci

litará o acesso ao Porto de Tubarão e ã C.S.T.

4. METAS: Com o advento da C.S.T., as margens da Rodovia pretendida pa~

sarão a constituir excelente local para a implantação de conjuntos ha

bitacionais. A Rodovia pretendida será a principal via de escoamento

dos produtos ambarcados e desembarcados na CST e Porto de Tubarão, com

grande economia nos transportes.

5. CARACTERfSTICAS TtCNICAS:

Extensão Aproximada , .

La rgu ra .

Cantei ro Central .

3.500m

30m

11m

Pistas de Rolamento = 2 pistas com 7,OOm cada

Sub-leito = Trecho em argila (aterro já executado em aproximadamente

1.300m)

Natural em aproximadamente 2.300m .

. Nível Presumido do Terreno = Baixo (lençol d1água aparente)



6. ÓRGÃO INTERVENIENTES:

FINANC IADOR:

EXECUTOR:

COORDENADOR:

SUPERVI SOR:

RDZRD

Prefeitura Municipal de Vitória

Prefeitura Municipal de Vitória

COPLAN

7. ORÇAMENTO: Cr$ 135.768.000,00 (Cento e trinta e cinco milhões, sete

centos e sessenta e oito cruzeiros).

8. USOS E FONTES:

RDZRD:

PMV:

ESTADO:

OUTROS:

Cr$ 40.000.000,00 (REVERSfVEL)

Cr$ 95.768.000,00



9. CRONOGRAMA FfsICO-FINANCEIRO

PERrODO DE 90 DIAS

ETAPA 01 02 03 04 05

Cr$ 1.00

06 TOTAL POR·
ETAPA

!nstalação da Obra

Aterro c/Argi la nos Passeios

Aterro c/Argila GC=95% - Proctor Normal

Canaleta Lateral ~ = 0,40m

Construção de Bueiro de Grade

Serviços de Meios-fios

Regularização de Subleito

Execução de Sub-base

Execução de Sub-base

Pavimentação Asf~ltica

3.600 ... 000

4.926.000

25.200.000

8. 1-100.000

2.40lLJlQ.Q

10.854.000

6.300.000

11 . 760 . O00

11.760~~.0~0~0~1~1~.760.000

12.936.000 25.872.000

3.600.000

4.926.000

25.200.000

8.400.000

2.400.000

10.854.000

6.300.000

11.760.000

23.520.000

38.808.000

TOTAL POR PE RrODO 55.380.000 42.756.000 37.632.000 135.7í3G.OOO



- -AREA DE ATUACAO:

INDUSTRIALIZACAO COMPLEMENTAR



01 DO PROJETO: PROGR.A.HA DE À lHGROE:!{PRESA

02 - OBJETIVO Acesso ao
no porte,

para o

das
Santo,

es t Q\."'AC\.~.

de pequ~

a

03 - JUSTIFICATIVAS A execução deste PROGR~~A visa
tados:

Os se resul

e eco-

a) Concorrer para atenuar

b) Fortalecer o micro6npresário, cujo papel na econ~nia es
estadual é da maior'relev~nciai

c) Corrigir deficiências intersetoriais;

d) apoiar vocações empresariais latentes;

e) elevação do nível de emprego e de produtividade
nomia capixaba.

04 - HETAS 144.500 mil

05 - CARACTERISTICAS TÉCNICAS: média de financiamento da ordem de Cr$ 430 mil.

06 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES: a) Fina.l1ciadores: GERES - CEBRAE - RDZRD

b) Financeiro : BMJDES

07 - usos E FONTES Cr$ HH

usos Cr$ 144.500

FONTES Cr$ 144.500

F/SOe 68.200

CEBRAE/GERES 61.300

RDZ.RD 15.000

08 - CRONOGRAMA DE DESEHBOLSO Cr$ Mil

OUTUBRO

F/soc

RDZRD

20.000

31.300

20.000

15.000

9.000

28.200

15.000

6.000



01- ro PF:OJETO: DE E HÉDIAS EI{PRZSAS

02 - OBJETIVOS

a)

de
,

e o po!.:
Santo, e que et

a entrada de s) uni s) (5)
no mercado;

b) aurúentar a
tora( s)
original

instalada de uni s)
com ou sem do progralna

c) maior produtividade, com nos custos de pr.,S
dução e/ou melhoria na qualidade de bens e produzi
dos, devido à introdução de novos métodos e meiosrac

"" , ,03 - JUSTIFICATIVAS: a execuçaO deste FROGRM4A oevera alcancar Os seguintes resul
tados:

de emprego e de produtividade na econo

processo de desenvolvimento, procurando
existentes entre as diversas re

a) elevação do
mia capixaba;

b) interiorização do
-se diminuir os
giões capixabas;

c) a~pliação do apoio financeiro, conte~plando estratos em
presariais ainda não atendidos de forma adequada.

04 - HETAS OUT/DEZ-81 ••••••••••••••• 0 . 87.386 mil

05 - Cfu~ACTERfsTICAS TÉCNICAS: média de financiamento da ordem de 2.800 mil.

06 - ÓRGÃOS INTERVENIENTES;

a) Financiadores: GERES - RDZRD

b) Agente Financeiro: BANDES

07 - usos E FONTES: USOS Cr$ 87.386 mil

FONTES: Cr$ 87.386 mil

F/SOC 72.386 mil

RDZRD 15.000 mil

08 - CRONOGRM1A DE DES~{BOLSO: Cr$ Mil

F/SOC
RDZRD

20.286
3.000

18.700
6.000

33.400
6.000
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